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Por violação .das ágïag territoriais moçambicanas, uma embarcação pesqueira sul-aÍricanaencontra:le. .aPrÍsionada há precisamente ufl s_emana,. na Capitania ào pbrto'de Maputo, apu-rou o rrNotícias" em contactO com esta instiu.ição marÍtima,
A embarcação, registada na Cida-

de do Cabo, com o nome de <Plums-
tead DNA 341, é propriedade da <8.
H. Priqge> e foi aprisionada pelas
Forças de Guarda Costeí ra  da Mar inha
de Guerra de Moçambique, junto à
Inhaca, onde por uma avaria técnica,
registada no dia anterior, encontrava-
-se imobilizada.

A chamada de atenção das auto-
, ridades marítimas moçambicanas te-
ria sido Íeita no dia 19 do corrente,
depois da intercepção pela Rádio Na-
val, de uma mensagem expedida pelo
pesqueiro sul-afr icano, sol ici tando
apoio à empresa armadora (8. H.
Prigge>.

O Íacto foi imediatamente comu'

Ittn Snri/, capitÌio da embarcação
(pl11y1lstsodv, presl{tnfl6 dec:lars.

ções à nos.tcl Repor'tarcnt

nicado às Forças de Guarda Costelra
da Mar inha c ie"  Guerra Moçambicana,
que iniciou de lmediats acções cie
busca nâ zona. todavía. a ãmbarca-
ção so veio a ser local izada na tarde
cto dia 20 e, a reboque. transportada
gara a Capitania do Porto do Maputo.

O nPlumsteadll, co.1n uma capaci-
claded e 47,27 toneÍadas de arqueação
bruta, t inha a'bordo âp€nâs 30 qui los
de pescado.

Jan Smit, de 53 ano's e de nacio-
nal idade sul-afr icana, é o capitão da
embarcação pesqueira, cuja tr ipula-
ção é compostâ por mais 18 homens.
Segundo declarações deste à nossa
Reportagem, o barco teria víndo à
deriva 'clas águas terr i tor iaìs sul-aÍr i-
canas até a nossâ zofia, clepoig cle
se ter regístado urna grande avaria

Ern prímeiro plono
üprisíonada

mentos do próprio capitão. que este
estivera no dia 16 do corrente rnês
enì Montebelo, ao largo da barra do
Limpopo, portanto, ern águas terr i to-
ríais rnoçambicanas,

O l ivro le apontamentos, imediata-
mente conÍíscado pelas autoridades
marítimas do nosso PaÍs. revela ainda
que, desde Abrit  últ imo, a embarca-
ção (Pfumstead DNA 34> pesca nas
nossas águas, contrariamente às de-
clarações de Jan Smit.
. . Sabe-se, ainda, que tr6s dos ho-

mens, que compõem a tr ipulação do
(Plumstead>, Íaziam tâmbém parte da
tr ipulação da embarcação pesqueira
sul-afr icana <Hawk DNA 1g), aprisio-
nada em Fevereíro últ imo também
por violação das nossas águas terr i-
tor ia is .

no seu motor. O casO, o SegundO em menOs cle
Facto estranho é que, no inqué- um ano, Íoi já eniregue às autorlda.

r i to prel iminar, Íeíto togo após o cles judiciais competentes para efei-
aprisionamento do barco, constatou- tos de julgamento. conÍormg o pre-
-sê, através de um l ivro de aponla- visto pela Lei.

pode-se ver a entbarcaÇão pesqueira syl.sfricana
por r,íolaçao das norJos aguas territoriaís


